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Mesmo quando as aulas presenciais 
predominam, a avaliação costuma 
ser motivo de preocupação tanto 
para discentes quanto para docen-

tes. Mas no contexto online, nossos questiona-
mentos acabam se intensificando. Como garan-
tir que a avaliação feita a distância nos permita 
efetivamente acompanhar o desenvolvimento 
do estudante, sendo que não é possível contro-
lar a situação avaliativa (consulta, ajuda de ter-
ceiros etc.)? Como adaptar ao formato virtual as 
avaliações que antes eram feitas para aplicação 
presencial (em relação ao tempo, à extensão, ao 
tipo de questão etc.)?

Por mais que o desafio pareça grande (e ele é), há 
caminhos possíveis para torná-lo mais tranquilo 
e até para que a avaliação nesse novo cenário 
seja ainda mais interessante do ponto de vista da 
formação. Vejamos alguns aspectos que podem 
nos ajudar nessa tarefa:

Exame x Avaliação formativa

Muitas vezes recorremos a instrumentos ava-
liativos mais objetivos. Eles têm seu mérito, 
principalmente quando lidamos com conteúdos 
também mais objetivos e quando temos em vista 
preparar os estudantes para situações avaliati-
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vas futuras (como concursos 
públicos e processos seletivos). 
Esses instrumentos também 
facilitam a correção e conferem 
maior objetividade quanto aos 
critérios avaliativos. Em geral, 
são também mais rígidos quan-
to ao tempo disponibilizado e às 
possibilidades de consulta. 

Se há aí alguns benefícios e uti-
lidades, há também problemas 
importantes de serem levanta-
dos: os instrumentos mais ob-
jetivos não costumam favore-
cer a reflexão; não costumam 
priorizar as competências de 
aplicação do conteúdo aprendi-
do a contextos concretos; têm 
menor potencial de converter 
a avaliação em situação efetiva 
de aprendizagem. Assim, tais 
instrumentos avaliativos aca-
bam sendo mais próximos de 
um exame, de uma avaliação 
verificatória, do que de uma 
avaliação formativa. Se no con-
texto presencial já é possível 
observar tais prós e contras, no 
contexto online os contras se 
tornam ainda mais evidentes, 
uma vez que o controle da si-
tuação é praticamente impossí-
vel.

A consulta

Avaliações presenciais costu-
mam ser divididas em “com 
consulta” ou “sem consulta”, o 
que influencia no tipo de ins-
trumento proposto. No segun-
do caso, o controle torna-se 
mais rígido, a fim de evitar a fa-
migerada “cola”. Eis um conhe-
cido desafio de docentes que 
trabalham majoritariamente 
com avaliações mais objetivas 
e sem consulta! Já no contex-
to online, esse controle se tor-
na praticamente impossível, o 
que gera bastante preocupação 
quanto às suas reais possibi-

lidades de garantir uma ava-
liação confiável. Ora, se não é 
possível controlar, então o que 
podemos fazer é rever nossa 
forma de elaborar avaliações. 
Se a consulta era um proble-
ma, ela precisará deixar de ser, 
tornando-se nossa aliada. E 
vale dizer que ela pode ser uma 
grande aliada: se bem formu-
lada a questão, a consulta pode 
ser uma boa oportunidade de 
estudo e aprendizagem. Para 
isso, evidentemente, as respos-
tas exigidas não deveriam ser 

apenas de caráter objetivo, nem 
estarem prontas, à disposição 
do estudante, no material a ser 
consultado. Ou seja, é preciso 
levá-lo à reflexão, à articulação 
em suas próprias palavras, de 
modo que cada estudante te-
nha que formular sua resposta 
por si próprio. Avaliações que 
privilegiam esse tipo de atitude 
são, portanto, muito bem-vin-
das no cenário online e podem 
transformar a temida consulta 
em nossa parceira.

A flexibilização do tempo

O contexto online permite algo 
que, presencialmente, temos 
mais dificuldade de viabilizar: a 
flexibilização do período dispo-
nível para a avaliação. Do pon-
to de vista do estudante (que na 
maioria das vezes vem de uma 
trajetória avaliativa que gera 
estresse, medo e ansiedade), ter 
mais tempo para pensar e arti-
cular os conteúdos aprendidos 
pode ajudar a desmistificar a 
avaliação como situação puni-
tiva e meramente verificatória, 
permitindo uma apropriação 
mais criativa, fundamentada, 
significativa e crítica do conte-
údo. 

Muitas vezes recorremos 
a instrumentos avaliati-
vos mais objetivos. Eles 

têm seu mérito, principal-
mente quando lidamos 

com conteúdos também 
mais objetivos e quando 
temos em vista preparar 
os estudantes para situa-
ções avaliativas futuras
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P
rocure explicitar aos alu-
nos, com antecedência e 
clareza, as condições e os 

critérios da avaliação. Neste 
momento, é importante enfa-
tizar as diferenças com relação 
à avaliação presencial (à qual 
já estavam mais acostumados) 
e também os impedimentos de 
cópia, plágio, repetição de res-
postas entre a turma etc.

A
proveite as característi-
cas do contexto online 
(como a possibilidade de 

tempo estendido e de consulta) 
a favor de uma avaliação cria-
tiva e formativa. Afinal, é me-
lhor tê-las como suas aliadas do 
que como empecilhos que não 
poderá controlar, não é?

D
ê prioridade para questões 
reflexivas e que exijam do 
aluno um raciocínio mais 

autoral, em vez de uma infor-
mação pronta a ser encontrada 
no material consultado (nes-
se sentido, estudos de caso e 
questões que solicitam alguma 
proposição ou aplicação do con-
teúdo costumam ser bem inte-
ressantes). 

E
m caso de conteúdos que são, 
por essência, mais objetivos 
e diretos, procure aliar a in-

formação objetiva a alguma ação 
mais elaborada (por exemplo: soli-
citar que os alunos justifiquem ou 
exemplifiquem a resposta dada 
em uma questão objetiva).

G
aranta uma devolutiva 
(pós-avaliação) instigan-
te e abrangente, comen-

tando os principais problemas 
observados na avaliação e 
buscando também ouvir, dos 
alunos, suas impressões e suas 
dificuldades na realização da 
prova. Assim, os estudantes po-
dem aprender com seus even-
tuais erros e você também pode 
aprimorar suas próximas ava-
liações.

A
proveite a ocasião para 
intensificar o trabalho 
coletivo e a interlocução 

com seus colegas. A avaliação 
não deve acontecer isolada-
mente em cada disciplina, pois 
seus propósitos são mais am-
plos e estão ligados a um pro-
cesso formativo que envolve 
toda a equipe e toda a matriz 
curricular. Além disso, a par-
tir da sugestão dos colegas, da 
troca e do diálogo, sem dúvida 
enriquecemos nossas possibi-
lidades, ideias e critérios para 
planejar instrumentos avalia-
tivos cada vez mais interessan-
tes e eficientes.

Para finalizar, enfatizamos que, 
seja em contexto presencial ou 
online, um bom instrumento 
de avaliação é inseparável de 
um planejamento adequado de 
critérios conforme os objetivos 
de aprendizagem esperados. 
Dessa forma, o docente tem 
condições de identificar o que 

o aluno já aprendeu, o que está 
desenvolvendo e o que ainda 
não conseguiu compreender. 
Sendo assim, diante dos desa-
fios específicos que hoje enfren-
tamos, não podemos nos esque-
cer de ter sempre essa premissa 
maior da avaliação como parte 
contínua e integrada ao proces-
so de ensino-aprendizagem.   
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A partir dos pontos levantados, 
temos algumas sugestões:

3CENTRO UNIVERSITÁRIO SÃO CAMILO educacaocontinuada@saocamilo-sp.br


